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1 PARÂMETROS QUANTITATIVOS 

1.1 ALCALINIDADE 

Material: Pipeta volumétrica de 100ml, bureta de 50 ml, erlenmeyer de 250 ml. 

Reagentes: Ácido sulfúrico 0,02N, fenolftaleína 0,5%m metilorange 0,4%. 

Metodologia aplicada: Medir 100ml da amostra, colocar em um erlenmeyer de 

250ml; adicionar 6 gotas de fenolftaleína, se houver formação de uma coloração 

rósea, titular com ácido sulfúrico 0,02N até o desaparecimento da mesma e anotar o 

volume gasto (P); na mesma porção da amostra juntar 2 gotas de melilorange e 

continuar a titulação até a mudança para vermelho alaranjado, anotar o volume gasto 

(T); aplicar na Equação 1 e verificar a procedência da alcalinidade de acordo com a 

Tabela 1. 

 

ppm(CaCO )  
VT .NT Eq(CaCO3 ).Fx1000 

(mg / L)
  

(Equação 1) 
V

amostra 

 

 

Onde VT é o volume do titulante (H2SO4) gastos na titulação; NT é a normalidade do titulante (H2SO4) 
usado na titulação; Eq(CaCO3) é o equivalente-grama do carbonato de cálcio; F é o fator de correção 
para o H2SO4; Vamostra é o volume da amostra. 

Tabela 1 - Tabela para cálculo de alcalinidade 
 

Resultado da 
titulação 

Alcalinidade em mg/L de CaCO3 

Hidróxido Carbonato Bicarbonato 

P=0 0 0 T 
P<½T 0 2P T-2P 
P=½T 0 2P 0 
P>½T 2P-T 2T-2P 0 
P=T T 0 0 

Fonte: CAGEPA (2019) adaptado por Lima (2019). 

Por fim, os resultados devem ser expressos em ppm de CaCO3. 

1.2 CÁLCIO (Ca2+) 

Material: Pipeta de 5,0 ml, pipeta volumétrica de 25 ml, bureta de 50 ml, 

erlenmeyer de 250 ml. 

Reagentes: EDTA 0,025, hidróxido de potássio a 10%, murexida. 
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Metodologia aplicada: Medir 25 ml da amostra e juntar 2,0 ml de hidróxido de 

potássio a 10%; adicionar uma pitada de murexida e titular com EDTA 0,025N até 

mudança de coloração para roxo. Anotar o volume gasto (VT). 

Expressar o resultado em ppm de CaCO3 

 

ppm(CaCO )  
VT .NT Eq(CaCO3 ).Fx1000 

(mg / L)
  (Equação 2) 

V
amostra 

 

Onde VT é o volume do titulante (EDTA) gastos na titulação; NT é a normalidade do titulante (EDTA) 

usado na titulação; Eq(CaCO3) é o equivalente-grama do carbonato de cálcio; F é o fator de correção 

para o EDTA; Vamostra é o volume da amostra. 

1.3 CLORETOS (Cl-) 

Material: Pipeta de 1,0 ml, pipetas de 25ml, bureta de 50 ml, erlenmeyer de 250 

ml, béquer de 50 ml, funil, papel indicador universal. 

Reagentes: Nitrato de prata 0,05N, cromato de potássio a 5%. 

Metodologia aplicada: Medir 25 ml da amostra para um erlenmeyer de 250 ml 

e verificar se o pH está compreendido entre 6,5 e 10,5; caso não esteja, ajustar com 

tetraborato de sódio ou carbonato de sódio e hidróxido de amônio com acetato de 

amônio; a seguir adicionar 1,0 ml de indicador cromato de potássio e titular com nitrato 

de prata 0,05N até mudança de coloração para vermelho tijolo; anotar o volume gasto 

(VT). 

Expressar o resultado em ppm de Cl- conforme Equação 3. 

 
 V .N .Eq(Cl  ).Fx1000 

ppm(Cl )   T T  (mg / L) 
Vamostra 

(Equação 3) 

 
Onde VT é o volume do titulante (AgNO3) gastos na titulação; NT é a normalidade do titulante (AgNO3) 
usado na titulação; Eq(Cl-) é o equivalente-grama do cloreto; F é o fator de correção para o nitrato de 
prata; Vamostra é o volume da amostra. 

1.4 CONDUTIVIDADE ELÉTRICA 

Material: Condutivímetro, béqueres de 10 ml, termômetro. 

Reagentes: Soluções padrão de condutividade. 

Metodologia aplicada: Inicialmente fazer a calibração do aparelho de acordo 

com o manual do fabricante, usando a solução padrão indicada; tomar uma porção da 

amostra, 20 ml, medir a temperatura, colocar a amostra em um béquer e em seguida 
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na ponte eletrolítica, de maneira que as placas de platina fiquem cobertas, fazer o 

ajuste de temperatura da ponte que deve ser igual a temperatura da água; fazer a 

leitura no aparelho. 

O resultado deve ser expresso em µ.S/cm. 

1.5 DUREZA TOTAL (Ca2+, Mg2+) 

Material: Pipeta de 5,0 ml, pipeta volumétrica de 25 ml, bureta de 50 ml, 

erlenmeyer de 250 ml. 

Reagentes: EDTA 0,025N, solução tampão pH 10, negro de eriocromo T. 

Metodologia aplicada: Medir 25 ml da amostra e juntar 3 ml de solução tampão 

pH10; adicionar uma pitada (+-50 mg) de eriocromo e titular com EDTA 0,025N até 

mudança de coloração para azul. Anotar o volume gasto (VT). Observação: Este 

volume corresponde à dosagem de cálcio+magnésio. 

Expressar os resultados em ppm de CaCO3 conforme Equação 4. 
 
 

ppm(CaCO )  
VT .NT Eq(CaCO3 ).Fx1000 

(mg / L)
  (Equação 4) 

V
amostra 

 

Onde VT é o volume do titulante (EDTA) gastos na titulação; NT é a normalidade do titulante (EDTA) 

usado na titulação; Eq(CaCO3) é o equivalente-grama do carbonato de cálcio; F é o fator de correção 

para o EDTA; Vamostra é o volume da amostra. 

1.6 MAGNÉSIO (Mg2+) 

Metodologia aplicada: Subtraindo o volume gasto na dureza total da dureza 

relativa ao cálcio nos dá o volume para o magnésio. 

Expressar o resultado em ppm de CaCO3 conforme Equação 5. 

 

ppm(CaCO )  
VT .NT Eq(CaCO3 ).Fx1000 

(mg / L) (Equação 5)
 

V
amostra 

Onde VT é o volume do titulante (EDTA) gastos na titulação; NT é a normalidade do titulante (EDTA) 

usado na titulação; Eq(CaCO3) é o equivalente-grama do carbonato de cálcio; F é o fator de correção 

para o EDTA; Vamostra é o volume da amostra. 

1.7 OXIGÊNIO DISSOLVIDO (OD) 

Material: Medidor de O.D., béquers. 

Metodologia aplicada: Calibrar o instrumento e mergulhar o sensor na amostra. 

3 
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Expressar os valores em mg/L. 

1.8 POTENCIAL HIDROGENIÔNICO (pH) 

Material: pHmetro, béquers de 50 ml, termômetro. 

Reagentes: Soluções tampões. 

Metodologia aplicada: Inicialmente fazer a calibração do aparelho de acordo 

com o manual do fabricante, usando as soluções tampões indicadas (geralmente 4,00 

e 7,00); tomar uma porção da amostra, 40 ml, colocar em um béquer de 50 ml e fazer 

a leitura no aparelho, tendo cuidado de ajustar a temperatura. O pH é obtido 

diretamente no aparelho. 

1.9 SÓLIDOS TOTAIS DISSOLVIDOS (STD) 

Material: Pipeta de 100 ml, cápsula de porcelana, estufa, balança analítica. 

Metodologia aplicada: Colocar uma cápsula de porcelana na estufa por 1 hora 

a 105ºC, esfriar em dessecador e pesar (P1); medir 100 ml da amostra e passar para 

a cápsula de porcelana e evaporar em banho-maria até a secagem, levar à estufa por 

1 hora, esfriar, colocar no dessecador, levar à balança e pesar (P2). A diferença entre 

o peso inicial e o peso final representa a quantidade de resíduo total a 105ºC. 

Expressar o resultado em ppm, conforme Equação 6. 
 
 

RT (mg / L)  P  P )x104 (Equação 6) 
2 1 

 

 

Onde P1 é o peso da cápsula vazia (gramas); P2 é o peso da cápsula mais resíduo (gramas). 
 
1. 10. TEMPERATURA 

Material: Termômetro. 

Metodologia aplicada: Mergulhar o termômetro na amostra e fazer a leitura na 

escala. Os resultados devem ser expressos em ºC. 

1. 11. TURBIDEZ 

Material: Turbidímetro, béquers. 

Metodologia aplicada: Calibrar o instrumento e mergulhar o sensor na amostra. 

Expressar os valores em NTU. 
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2 PARÂMETROS QUALITATIVOS 

 
2.1 NITRATO (NO3

-) 

Material: Pipeta de 1,0 ml, cápsula de porcelana, conta-gotas. 

Reagentes: Difenilamina sulfúrica a 0,5%. 

Metodologia aplicada: Colocar em uma cápsula de porcelana 1,0 ml da 

amostra; juntar 15 gotas da solução sulfúrica-difenilamina. Se não aparecer a 

coloração azul, juntar mais 15 gotas da solução sulfúrica-difenilamina na mesma 

amostra e observar. 

Observação: Com adição do reativo, para um conteúdo de 10 ppm de NO3- 

aparecerá imediatamente uma coloração azul; para 5 ppm, ou menos, só depois de 

alguns minutos a coloração se apresentará. 

2.2 NITROGÊNIO AMONIACAL (NH3) 

Material: Pipeta de 5,0 ml, pipeta de 2,0 ml, tubos de ensaio. 

Reagente: Reativo de Nessler 

Metodologia aplicada: Pipetar 5,0 ml da amostra e colocar num tubo de ensaio; 

juntar 2,0 ml do reativo de Nessler, ao aparecimento de uma coloração amarela indica 

a presença de amônia livre; fazer uma prova em branco com 5,0 ml de água destilada 

e 2,0 ml de reativo de Nessler. 

2.3 SULFATO (SO4
2-) 

Material: Tubos de ensaio. 

Reagentes: Cloreto de bário, ácido clorídrico. 

Metodologia aplicada: A determinação de sulfatos, realizada de forma 

qualitativa, onde se coloca em um tubo de ensaio 10 ml da amostra, adiciona-se 2 ml 

de cloreto de bário a 10% e 2 ml de ácido clorídrico 1:3 e homogeneíza-se a solução. 

Após isso, se houver a formação de um precipitado branco ou turvo o qual não 

possibilite enxergar a parte inferior do tubo de ensaio, a amostra apresentará presença 

de sulfatos. 
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3 PARÂMETROS SENSORIAIS 

 
3.1 COR 

Material: Béquer 

Metodologia aplicada: Sensorial. 

3.2 ODOR 

Material: Béquer 

Metodologia aplicada: Sensorial. 
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